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CORTES. 


CAMARA DOSS DEPUTADOS. 


Sessão de: 7 de Julho. 
(PRESIDENCIA DDO SNK. Novas.) 


hora abrriu-se a sessão , estando 
surs. deputados. 


e approvcada a acta da sessão ante- 


meia 
ntes 52 
Foi lida 
cedente. 

A correspondencia leve o competente des- 
tino. 

Antes da ordem dlo dia o snr. Machado 
chamou a attenção do; snr. ministro da imari- 
uha para o comportamento de uma authorida- 
«de militar, que na ilhia de Santo Antão de Ca- 
bo-Verde está commetitendo actos de despotis- 
mo e barbaridade, mandiando chibatar sem proces- 
so não só os militares;, mas até paisanos. 

O snr. xiNIsTRO DMA MARINHA disse que hia 
tomar conhecimento do» facto, e faria castigar o 
delinquente no caso des ser verdadeiro. Man- 
dou para a mesa um pprojeto de lei para ser o 
governo anctorisado a ppagar em moeda forte a 
alguns egressos a competente prestação, em 
quanto se conservassemo empregados nas mis- 
sões de Bengala. Disse: que tendo o snr. Sil- 
vestre Ribeiro annunciaado que desejava fazer- 
lhe uma interpellação , estava preparado para 
responder a ella. 

O suar. Macitano (dez diversas ponderações | 
ao sur. ministro da manrinta, pedindo-lhe que 
empregue todos os esforços para puniro fa- 
clo que relatara, no canso de ser verdadeiro. 

No mesmo sentido» orou o snr. deputado 
B. P. da Costa. 

Passando-se á ordemm do dia continnon a dis- 
eussão sobre o projecto de lei n.º 59, proro- 
gando as disposições duos artigos 1.º e 2.º da 
carta de lei de 3 de Juonho de 1854, relativas 
á reunião dos cargos dvo governador civil e com- 
mandante militar do disstricto do Funchal, até 
ao dia do encerramento da sessão ordinaria das 
camaras do anno de 18357, 

Não havendo quem: pedisse a palavra foi li- | 
do o arligo 1.º e approwado , bem como o 2.º 
sem discussão. 


| 


Posto á discussão na generalidade foi ap- 
provado. 


Seguin-se a discuss: 
tambem foi approvado sem discussão. 

Passon-se é do projecto n.º 141, de 1854 | 1 
ampliando o praso para a inversão dos juros de | sô discussão na especialidade. A camara an- 
pulrões reaes. [muin e foram approvados os artigos 1.º e 2.º 

Posto á discussão na generalidade foi appro- | com os correspondentes paragraphos sem dis- 
vado. | cussão, 

O snr. Saxtos Moxteino pediu que se dis Posto em discussão o artigo 3.º 0 snr. San- 
pensasse o regimento, para se passar á dis-| tos Monteiro fez algumas considerações, que 
cussão na especia lidade. provocaram uma proposta para que se elimi- 

Annuindo a camara entraram em discussão | nassem as palavras — pelo modo que se julgar 
os artigos 1.º e 2.º e foram approvados. mais conveniente. E 

do artigo 3.º offereceu o snr. Santos Mon- Sendo admittida, entron em discussão e foi 
teiro uma emenda, que sendo admitida e en- | approvada juntamente com o artigo. 
trando em discussão conjunclamente com o ar- Passou-se á discussão, na generalidade, do 
tigo, foi com elle approvada. 

Os artigos º, 6.º foram tambem ap- | arroz da Asia. 
provados sem discussão. Foi approvado na genctalidade e na espe- 
trou depois em discussão o parecer n.º | cialidade sem discussão. 

70,, regulando a applicação do legado: deixado Continuou depois a discussão do projecto 
pelo cidadão Joaquim José Ferreira da Veiga. | n.º 47, regulando o accesso dos militares que 

Posto á discussão na generalidade, foi ap- | forem eleitos deputados. : 
provado. Depois de alguma discussão, indo a volar- 

O snr. Maxors. Passos desejou sabor do se sobre a generalidade, não liavia numero na 
“relator da comissão, porque motivo mn ins- | sala. 
tituto industrial iicava sujeito à aulhoridade ce- | O snr. pREsiDENTE levantou a sessão eram 
eles inslica. '4 horas da tarde. 


Tendo ouvido as explicações que, por par | 


te da com o deu o snr. Palmeirim, o sur. | K 
PORTO 45 DE JULHO, 


Manoel Passos declarou que desejava vêr na | 
ultima redacção, exprssamente garantida a su- 
prema aulhoridade du governo. 


O snr. Moxtermo pediu que honvesse uma | 


| projecto n.º 76, permitindo a importação de | 


Depois destas explicações foi approvado o 
artigo 1.º e successivamente os 2.º, 3.º e 4.º 
sem discussão. 

Passou-se à discussão, na generalidade , 
do projecto n.º 74, prorogando por mais tres 
ammos o favor cencedido pelo -arligo 2.º da de- 
ereto de 8 de Setembro de 1852 aos braços de 
vapor, comprados ou mandados construir em 
paizes estrangeiros; que foi approvado sem dis- 
cussão. 

A camara concordou e foram approvados 
tados os tres artigos de que se compunha, sem 
discussão. 


Seguiu-se a disenssão do projecto n.º 72, | 


regulando os direitos dos barcos de vapor que 
fizerem carreiras regulares, entrando e saindo 
nos portos do contineste do reino de Portugal. 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Áxaxtã teremos a assemblea geral da | 
| Companhia Luso-Brazileira, na qual a Di- 
recção apresentará o seu relatorio, que é| 
| esperado com anciedade por todos. 
| Pela nossa parte, estando na convicção 
| da regularidade e zelo da gerencia, somos 
| dos que-Lem a mais bem fundada espe-, 
| rança de que a Direcção conseguirá trium-| 
phar de todos os preconceitos, que as| 
divergencias contra ella urdiram, e que, 
[os seus aclos apreciados pela imparciali- | 
dade serão devidamente justificados. | 
| A occasião é solemne para os Dire- 
| 


FOLHETIM. 
SAMUEL HAHNEMANA, 


FUNDADOR DA EOMOEOPATRIA, 


Exa uma vez E 

Esta historia princípia como um conto de 
fadas, e vereis que apesar de verdadeira, tem 
a inverosimilhança de mm conto; é preciso pa- 
va achar-lhe o equivalemte transportar-nos aos 
actos dos apostolos e dois martyres. 

Era uma vez, em Leipsick, um medico mui- 
to original. Ainda jovem e já celebre batendo 
á porta da gloria e da fortuna, não se julgava 
satisfeito com a insuficiencia pratica da sua arte. 
Em quaito ao traciamento queria passar da con- 
Jectura á certeza. Soffria todas as dores de seus | 
numerosos doentes e trazia lucto pelos que lhe 
morriam nas mãos 

Um dia entrou em (casa triste e descorços- 
do. Tinha visto morrer um joven cujo “lim 
imysterioso acabara de ltranstornar a sua scien- 
cia. Na sala esperavam-no immensas pes- 
suas para o consultar. Nunca a sua fama tinha 
atrahido tanta gonte,... Qualquer outro, em 
seu lugar, se alegraria com esta homenagem 
publica feita ao seu talemto, com esta promessa | 
de frrbeui Jade para ellie e para a sua família | 
(o doutor tinha seis ou sete flhos); mas a vis- 
ta desta multidão fez-lhwe achar ínais amargo q 
sentimento da sua inefiicacia 

-— Senhores, disse ello aos seus doentes , 
não posso hoje recebel-as. 

Todos ficaram admirados c algans 
se offendidos. 

. — Tornaremos amanhã, disseram os que 
mais confiavamw no seu saber. 

— Seria inutilmente porque tão pouco vos 
receberi 


julgarom- | 


intão quando poderemos voltar? 
— Não s Quando a therspeutica que 
só é mentira, for uma verdade; quando eu ti- 
ver fé” nos seus processos illusorios até hoje ; 
quando finalmente tiver descuberto a arte de 
vos curar, $ 
Bo doutor entrou para 0 seu gabinete cu- 
Ja porta ficou irremissivelmente fechada. 

No outro dia toda a cidade soube que elle 
Fenunciara o exercicio da sua profissão. Inu- 


tilmente lhe supplicaram, discutiram, amalJiçon- | 


ram, chamaram-lhe maniaco, nada pôde abafar 
o grito da sua consciencia nem abalar a sua fir- 
me resolução. 

O homem singular que se condemnara as- 
sim ao esquecimento e á miseria era Samuel 
Christiano Frederico Iahnemann. 

Em 10 de Abril de 1755 nascera em Meis- 
sen, na Saconia, Samuel Hahnemann, filho de 
um pintor em porcelana empregado na fabrica 
daquella tidade, conheosndo desde a infancia a 
pobreza, o trabalho, e a virtude. Teria sido 
simples operario como seu pae, sea profundeza 
do seu espirito e a clevação do seu caracter não 
tivessem fixado a attenção do doutor Muller, 
director da eschola provincial. Este digno ho- 
mem encarregou-se da educação da joven Sa- 
muel, abriu-lhe a sua bibliotheca, deixon-lhe a 
escolha dos seus estudos e a elle davam lição 
seus camarad:s. Asim cresceu em plena li- 
berdade acostumando-se a voar com as suas 
proprias azas. 

Aos vinte annos, escolheu a carreira me- 
dica e partiu para Leipsick cum vinte ducados 
no bolso; — eram todas as economias da sua 
laboriosa familia 

Ganhou com que viver e pagar os estudos 
traduzindo varias obras do inglez e francezem 
allemão, consagrando nesta rude tarefa de duas 
em duas nontes uma nonte inteira, triumphando 
do sumno com o uso do enchimbo, que um dia 
havia de prohibir sem poder desacostumar=se delle. 


Em 4777 dirigiu-se a Vienna, depois a Leo- | 


poldstadt onde for empregado num hospicin, 
depois em Uermannstadt, onde foi bibliothe 
rio “ medico particular, depois finalmente a 
langen, onde defendeu a sua these publica em 
19 d'Agosto de 1779. 

Em breve seu talento e as suas obras 
lhe atrabiram uma numerosa clientela o honras 
vlliciaes. 

Medico superior dos hospilnes de Dresde, 
membro da academia du Mayence e Leipsick , 
hia talvez a ser um dos primeiros e dos mais 
ricos doutores da Allemanha , quando chegado 
ao apico da sciencia discubria nella uma immen- 
sa lacuna ; — reconheceu que a arte de curar 
com as antigas praticas era por assim dizer uma 
chimora, que se reduzia quasi sempre a palliar 
ás apalpadellas, os soffrimentos humanos o sub- 
stituir um mal por outro em lugar do extermi- 
nal-os pela raiz. 


Desile então renunciou, como acabamos de 
ver, a fazer fúrtuna á custa de seus semelhan- 
tes e tornou com heroismo á sua pobreza e ao 
expediente de traductor, resolvido a não tor- | 
nar mais a assignar uma receita que não fosse 
um meio seguro de cura. 

Era em prehender, renovar, e por assim di- 
zer, crear toda a therapeutica 

Não se faz idea da opposição que a reso- 
lução de Iahnemarn encontrou da parte !os seus 
[amigos, collegas, clientes e do publico. Mas os 
| mais terríveis combates foram-lhe dados por | 
sna mulher Henriqueta Kuchler, filha d'um bo-| 


] 


ticario de Gommern. Indigna de comprebender | 
os nobres escrupulos e o admiravel sacrificio | 
de sen marido, esta mulher de coração eespi-| 
rito acanhados só vira a fortuna que elle repel- | 
lira com o pé e a indigencia em que a lançava 

com seus filhos. Em lugar de suavisar O peso | 
do fardo comnum pelos seus cuidados, coragem | 
e teraura, ella o agravava mais cada da pela 
amargura das suas queixas e a obstinação dus 
| seus mexericos ; de sorte que o doutor refra- 
etario teve de sollrer ao mesmo tempo a perse 

guição scientillea e a guerra domestica. Sus- 
tentou-as ambas com a fé d'um apostolo e a 
paciencia d'um martyr. | 

Expulso de cidade em cidade pelo odio das | 
escholas, ganhando o pão de sua familia com o | 
suor de seu rosto, ameaçado todos os dias de | 
ver seus filhos morrerem à fome, levando de | 
residencia em residencia o inferno ruidoso “de | 
sua cosa sem onira consolação mais que um 
trabalho obstinado e estudos inuteis, porque o 
trabalho em que proseguia parecia fugir diante 
Cdelle, Uabnemano carcaston a sua cruz até dá 
héra Suprema em que cessam as forças do ho- 
mem, em que o corpo sucemabe ou o espirito 
teimnpha definitivamente. 

É" nesta livra fatal que'o encontramos em 
Leipsick tão opprimido pela miseria e pela dôr 
como alli se tinha visto cheio d'honras e pros- 
peridade. Está sentado n'um pobre quarto sem | 
lame durante um inverno erucl. As vigilias e 
os cuidados enrugaram-lhes a larga fronte, al-| 
teravam as suas Íeições delicadas e quebraram 
seu corpo robusto. Sua mulher ainda ha pouco 
v amaldiçoou, como o carrasco de sua familia; 
— asua voz continua a ouvir-se no quarto inme- 
diato por entre os gritos de tres filhos que a doença 
conserva na cama. O filho e a filha mais velha 
| ficaram ao pé delle para o consolar ; mas a sua 


| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


| pode 


clores, e muito mal lhes hiria se elles não 
fizessem uma narração sincera, e deixas- 
sem de explicar os successos mais sim- 
ples, que aliás tem servido de argumento 
para bazear censuras. 

A fatalidade perseguindo por todos. os 
modos esta importante empresa, trouxe à 
ultima hora mais a desagradavel occor- 
rencia do vapor «D. Maria 2.º» para ha- 
(ver um novo pretexto de aceusação. A 
(coragem dos directores não deve comtudo 
[enfraquecer , porque affoutamente póde 
| dizer-se que com os mesmos meios, £ se- 


| 
| 
| 


| melhante posição, outros individuos não 
[alcançariam melhor resultado. 
| Seguramente à Direcção não deixará 
| ficar envolvidos no mysterio muitos factos 
pessoaes, que temos informação, concor- 
reram cm larga escalla para que as cou- 
|sas lomassem o aspecto a que chegaram. 
A honra da Direcção e o pundonor dos 
| cavalheiros 
[mais ampla justificação, embora seja ne- 
| cessario recorrer a revelações, que n'ou- 
| tro momento seria prudente occultar, mas 
[que no actual é força que appareçam, por- 
ique a Direcção sabe melhor que nós o 
que contra ella se tem feito propalar. 

Não é só para juslificação dos dire- 
clores que nós leremos com avidez o seu 
relatorio, e ouviremos com interesse as 
suas explicações verbaes. A primeira con- 
sideração que nos move é a honra deste 
paiz, que não quizeramos vêr passar pelo 
labeo de ser demasiado pequeno para em- 
presas de maior vulto. 

Se esta consideração tivesse igualmen- 
te entrado no animo de alguns intrigan- 
tes, ver-se-hia empregar em commum todo 


que a compõe, exige-lhes a 


| o exforço, para que a Lnso-Brazileira não 


morresse ao nascer, deixando de nós um 


mestma ternura é o [el mais amargo do sen calix. 
Os peqnenos anjinhos tem frio e elle não pode 
aquecel-os senão abraçando-os ; carecem de ali 
mentos e bebidas forlificantes e só tem a agoa 
o pão da indigencia para lhes dar. Uma mo- 
lestia pertinaz os mina como seus irmãos e 1 
m arrastando-os para o tumulo e elle não 
arrancar uns nem outros a este inimigo 
desconhecido. O coração do pai invoca a scien- 
cia do medico e o medico vê mallograrem-se 
todos os recursos da arte | 

Habinemann então prosta-se de joelhos e 
exclama Jevantando as mãos ao ceu: 

— Será possivel, meu Deus, que recuseis 
à vossa crealura soecorros certos contra as mil 
enfermidades que a cercam? (1) Não! vós sois 
a propria sabedoria e bondade; tendes permit- 
tido ao genio do homem vencer a natureza, 
contar os astros, atravessar os mares, dumar o 
raio — concedereis ao amor de um pae meio 
de salvar seus filhos! 

O duntor levantou-se como se uma voz lho 
tivesse respondido-e aperton seus filhos apaixo- 


| nadamente subre sen coração. 


— Sim: descubrirei a arte de vos curar, 
Deus o quer, Deus o quer, eu sinto-o pela no- 
va força que me anima. 

E o trabalhador lança de novo mãos á obra 
com a fé. que nivella as montanhas. 

Nesse dia traduziu a Materia medica do 
Cullen e tinha chegado ao capitulo da qui- 
NA... 

Oh Providencia que o homem chama aca- 
so! Oh bussola de Christovam Colombo ! Oh 
fumo da caldeira de Watt! Oh maçã de New- 
ton que lhe revela os mundos | Halnemaan fi- 
cou maravilhado das vãas e contradictorias hy- 
pothoses da tradição sobre a acção tão formal 
e tão infallivel da quina... E notou a obser- 
vação feita de passagem por Cullen sobre a fe- 
bre quinina. 

C — Verificarei a naturesa desta acção c ve- 
rifica-la-hei solve mim mesmo! Disse elle co- 
mo inspirado; sim a verdadeira medicação, que 
deve obrar com certeza, « não escapou talvez 
aos medicos, ha tantos seculos, senão porque 
estava mui perto d'elles e muito facil para o 
sem urgulho ; porque senão cart para local-a 
com o dedo nem brilhantes sofismas nem li- 
sonjeiras con, bem ! busearor de 
— 7 Erude Omo pathique & 1, p- 


us. 


2 


documento de fatal ineptidão, ou de um 
impertinente e desarrasoado individualismo, | 

Com isto não queremos avançar que | 
não haja um erro no procedimento dal 
Direcção. Apesar do conceito que nas me-| 
rece, é composta de homens, e aos homens 
não é permittida a vangloria da infalli- 
bilidade. Errariam, mas de bôa fé, e de 
tão bôa fé que se comprometteram pes- 
soalmente pela sustentação da empresa. 

E' de suppor, à vista da importancia 
das questões que tem de agilar-se na pro- 
xima assemblea geral, que as resoluções se 
não consigam n'uma só sessão. Como nos 
cumpre, acompanharemos este objecto 
transcendente, e daremos à Praça prom- 
pta communicação das occorrencias, bem 
como a sermos obsequiado com o relato- 
«rio, lhe daremos publicidade para saltisfa- 
zer 0 interesse publico, que vê neste mo- 
mento pendente um dos assumplos de 
maior gravidade, que tem occupado a clas- 
“se mercantil. 


— ———— ———— 


LISBOA 11 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Quast loda a hora da sessão d'hoje da ca- 
mara dos deputados foi occeupada com a di 
cussão d'um parecer da commissão de admin 
tração publica sobre a concessão d'nm edificio 
nacional à camara de Thomar. Depois do se 
falar muito sobre isto votou-se o parecer. 

Tambem foi votado o parecer da commis- 
são de fazenda, approvando o contracto - feito 
com Theophilo Bernex para a concessão da 
carreira de vapores para os portos d'Africa. 
Está pois a «real companhia portugueza» de na- 
vegação a vapor habilitada a constituir-se. Em 
vntra oceasião nos oceuparemos deste ponto mais 
detidamente. 

O Lobo d'Avila appresentou o parecer da 
commissão de obras publicas sobre a distribui- 
cão das sommas do emprestimo. Não po !é nos 
hoje obter conhecimento das alterações, que a 
mesma commissão fóz á proposta neste sentido 
appresentada pelo goverao , mas dizem-nos que 
lhe fez algumas d'importancia. Este parecer 
deve ser discutido na sessão de segunda feira. 

O barão das Lages pediu hoje a palavra, e 
declarou, que tendo feito todos os exforços para 
se verificar a sua interpellação sobre 0 contra- 
bando, e vendo que ella se não realisava por 
não estar presente a ministro da fazenda, ape- 
sar de estar dada para ordem do dia, desistia 
de fazer a interpellação declarando qne empre- 
garia todas as suas forças para se providenciar 
cunvenientemente sobre o contrabando. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Deve-se confessar que no barão das Lages 
assisto toda a rasio, porque este negocio é 
de summa importancia. Se o ministerio não 
tomar todas as providencias, que o caso de- 
manda, a responsabilidade é toda delle, eo fa- 
turô parlamento deve exigi-la. Louvores sejam 
pois dados áquelle ilustre deputado que fez quan- 
to poude para que se não desattendessa esta 
exigencia de maxima utilidade publica. 

Não podemos assistir a toda a sessão, e 
por isso lalvez nos escapasse alguma coisa di- 
gna de notar-se. Fica para amanhã. 

A operação de thesouraria feita pelo minis- 
tro da fazenda com mr. Prost continua a ser 
objecto das dissertações da imprensa e dos cir- 
culos parliculares.  Consideram-a uns como uma 
transacção prejudicialissima ao thesouro , outras 
defendem-a como o unico espediente para alten- 
der ás necessidades do momento e sustentam 
que ella foi realisada nas melhores condicções 
que se poderam alcançar. Seja porem como 
for a verdade é que a operação se [ez em le- 
tras e este meio não é por certo 0 mais-vanitajo- 
so para os negocios em que entra principalmen- 
te o thesouro publico. 

A proposito desta mesma questão disse-se 
que umas letras saccadas por mr. Prost sebre 
a propria casa commercial de que elle faz par- 
te e cuja importancia era destinada ao paga- 
mento de um semestre de juros do emprestimo 
Chabrol não foram acceites, tendo o barão de 
Paiva, nosso representante em Pariz, de recor- 
rer amrs. Pereires para descontarem essas mes- 
mas letras é habilital-o a efectuar aquelle pa- 
gamento. 

Parece, porem, que o cazo se não passou 
assim porque o Ecco das Provincias de hoje 
que se póde considerar iniciado nos segredos 
do gabinete porque é inspirado por um perso- 
nagem político, que apoia e aconselha a situação , 
diz hoje que o pagamento do semestre de ju- 
ros do emprestimo Chabrol foi feito pontual- 
mente sem que se tivesse recorrido a Mrs. Pe- 
reires. O jornal diz que garante a sua asser- 
ção, mas quanto á solvabilidade ou não sol- 
vabilidade de Mr. Prost acerescenta que julga 
prudente não dar explicações. 

Ficamos por tanto ignorando ainda se as 
letras sacadas por Mr. Prost foram ou não ae- 
ceites, e sem poder-mos avaliar se é ou não 
exaclo o que a este respeito se lem assegura- 
do e continua a allirmar. 

Está aprasada para o dia 21 d'Agosto uma 
regata no Tejo, que se lhe não sueceder como 
a do anno passado promette ser um espectaculo 
brilhante. Fazem-se muitos preparativos e no 
estaleiro do Paria, á Junqueira, está-se cons- 
truindo um lindo yacht, que o senhor infante 
D. Luiz, verdadeiro amador das cousas mari- 
limas, foi hontem examinar, Parece que o snr. 
D. Pedro 5.º como protetor da Real Associa- 
ção Naval se dignou destinar um avultado pre- 
mio que será conferido ao vencedor nas carrei- 
ras dos yachis. 
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baixo da minha mão onde deve estar este 
meiono qual ninguem pensou por ser mui- 
to simples. Obsezvarei o elfeito dos medica- 
mentos sobre o corpo do homem quando está 
na tranquila situação da saude. As alterações 
que então determinam não tem lugar debalde 
e devem certamente significar algnma coisa; de 
outra forma para que se dariam estas alterações? 
Eº essa talvez a unica lingua na qual se possa 
ensinar ao observador a arte de curar (1) ceu 
serei ao mesmo tempo o experimentador e sof- 
frerei a experiencia, o medico e o enfermo, o 
executor e a viclima se tanto fôr preciso | E co- 
megavei hoje pela quina ! » 

Cinco minutos depois [ahnemann engulia 
uma forto dose d'este agente febrifugo e algu- 
mas horas mais tarde pulava de contente sen- 
tindo-se attacado da febre. E nes dias seguin- 
tes redobrava a dose e a febre tornava-se in- 
termitteute; — novas doses combinadas a ex- 
pulsavam e a faziam reapparecer a horas fi- 
xas. E o doutor exclamava, como Archime- 
des; 

Eureka? Descubri ! descobri ! 

Tinha com efeito descobarto o principio 
da homespathia, nova medicação, antipoda da 
antiga, o lraclamento pelos semilhantes : Simi- 
lia similibus curantur 

Huhnemana ainda tinha amigos; recorre á 
sua dedicação — faz-lhes tomar quina e sen- 
tem os mesmos effeitos que elle. 

Este doutor que tinha renunciado 4 medi- 
cina teria certamente pedido com instancia a 
quantos passavam pela rua que lomassem quina. 

E com que ardor pergunta aos que a to- 
macam ! 

— Tese a [ebre ? 

— Sim. 

— Melhor! Louvado seja Deus | 

Depois da quina experimenta outras subs- 
tancias. 

Toma enxofre e tem a sarna; toma azou- 
gue e encontra o mesmo exito; toma digital 
e eis-aqui as suas proprias observações : 

« Acção persistente de sete dias. Esfria- 
mento das extremidades e em seguida de todos 
os membros. Abalimento das forças vilaes. 
Palpitações da coração. Tristeza e choro, Pul- 
so com metade da força. Conslricção dolorosa 
de solfocação no peito, Dores “agudas nas ar- 


(1) Estudes de medecine homerpatique t, 1, p. 
fe 40. 
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liculações. Enjoos. Vomito. Ophtalmia etc. » 

Finalmente um dia arrisca mais que a vida 
arrisca a sua inteligencia e diz aos filhos : 

— Se eu ámanhã divagar e despropositar, 
m'uma palavra se enlouquecer não tenham cui- 
dado e façam-me tomar este reaclivo. 

E absorve belladona; e o seu espirito com 
effeito parece desapparecer, a sua rasão perder- 
se; e seus filhos accordam-no como elle tinha 
previsto. 

Por conseguinte não- ha que duvidar, a ex- 
periencia é completa, decisiva e dá sempre o 
mesmo resultado 

Se a quina enra a febre; o enxofre a sar- 
na; a digital, as emolestias do coração; a bel- 
ladona a loucura; é porque são identicas á na- 
lureza mesma destas allecções pois que desen- 
volvem esses symplomas no homem gozando 
saude; é porque a natureza obra curalivamente 
por via de sermilhança. 

Hahnemann descubruiu a certeza therapeuti- 
ca que procurava: a relação verdadeira da mo- 
lestia para com o remedio e do remedio para 
com a molestia, relação que traduz pelo seu 
celebre axioma Similia similibus curantur, 

A propria hostilidade de seus collegas con- 
firma a sua conquista e para prova veja-se es- 
ta scena de comedia que não foi a unica. 

O doutor X... gracejava com Hahnemann 
a respeito do seu systema dos semilhantes e 
da eflicacia das suas doses infinitamente dimi- 
nulas. 

— Ora confessai, lhe dizia elle, que os 
vossos atomos de quina não dão nem tiram a 
febre e que quereis simplesmente surprehender 
a imaginação, fazer novidade e curar a igno- 
rancia pela fé. 

— Quer experimentar, respondeu Hahne- 
mann appresentando-lhe alguns globulos inper- 
cepliveis 

— Com muito gosto | exclamou o doutor 
que enguliu algumas doses, com uma gargalhada, 

A scena repeliu-se nos dias seguintes e o 
doutor cada vez ria mais, porque na verdade 
não sentia o menor effeito da febre. 

Mas uma bella manhã correu muito atra- 
palhado a casa de Habnemann e mostrava-lhe 
as mãos cheias de comichão. 

— Então que, significa isto ? perguntou. 

— Que vos dei enxofre em lugar de quina 
e em vez do ler a febre que vos preoccupa- 
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O mesmo senhor infante acaba de tomar 
sob a sua proteação o observatorio meteorolo- 
gico da Eschola Polythechnica que d'ora em dian- 
to sor ficará denominando observatorio meteo- 
rologico do Infante D. Luiz. 

Aindo, que mós saibamos, não ha notícias 
do vapor D. Maria 2º. Apesar de trazer já 
muitos dias do viagem ha aqui quem diga que 
por ora não ha molivo para receios. 

A cholera não tem augmentado , mas tam- 
bem não tem apresentado diminuição sensivel, 
o Que se altribue ao intencissituo calor que tom 
feito estes dias. 

O negociante "portuguez José Ribeiro Al- 
ves estabelecido no Rio de Janeiro, d'onde 
viera no ultimo paquete inglez, falleceu hon- 
tem no Hotel Central onde estava hospedado. 

Por uma portaria: inserta no «Diario» de 
boje é mandado abrir concurso para o provi- 
mento da igreja de Santo Ildefonso d'essa ci- 
dade 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor D. Pedro 2.º O Jornal do Com- 
mercio de Lisboa de 11 do corrente publicou na 
sua —Parte maritima — que o vapor D. Pedró 2.º 
devia sabir no dia 30 do corrente para os portos 
do Brazil Esta nolicia surprehendeu a Direcção 
da Cotupanhia Luso-Brazileira, porque não ha- 
via ordenado a transferencia da sahida deste bar- 
co, e estava certa de que o seu agente em Lis- 
boa não-tomaria uma tal resolução, sem que 
consultasse a Direcção ou ao menos lh'a com- 
municasse telegraphicamente.  Elfectivamente o 
D. Pedro 2.º deve sabir amanhã como estava 
annuuciado. 

O mesmo jornal de 12, recebido pelo cor- 
reio d'boje faz a seguinte rectificação : 

« Na nossa folha de hontem annunciamos 
a sahida do vapor D. Pedro 2.º para o Brazil, 
no dia 30 do corrente, quando effeclivamente 
deve ter logar no dia 16; o engano não foi 
nosso, mas sim da administração do correio, 
porque no aviso que nos remelteu, e nós inse- 
rimos textualmente, vinha indicado o dia 30.» 

— Companhia Utilidade Publica. Teve 
hoje logar no edificio da Bolsa a reunião dos 
accionistas da Companhie Utilidade Publica, de- 
baixo da presidencia do snr., Dr. Antonio José 
Dias Guimarães, servindo de secretario 0 snr. 
Claudino Pereira de Faria. 

O secretario da Direcção o snr. Mozer fez 
leitura do relatorio e mappas dos trabalhos das 
estradas de Villa Nova de Famalicão a Vianna, 
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e do Porto a Amarante, elaborados pelo enge- 
mheiro director o snr. Placido Antonio da Cunba 
e Abreu, que mereceram que a assemblea con- 
signasse um votó de elogio e agradecimento , 
por tão minuciosos e bem traçados trabalhos. 

Procedeu-se é eleição da commissão de exa- 
me de contas, sendo eleitos os snrs. José Maria 
Rebello Valente, Antonio Ferreira Braga, e An- 
tonio Augusto Soares de Sousa Cirne, que tem de 
appresentar o seu parecer na sessão que deve ter 
logar na assemblea geral de 31 do corrente. 

— Dividendo. A Delegação da Compa- 
nhia União Commercial é Bonança annunciou 
aos seus accionistas o pagamento do dividendo 
do primeiro semestre do corrente anno a ra- 
zão de 28000 reis por acção. 

— Parte oficial. O Diario do Goterno 
de 12 na sua parte official contem uma porta- 
a mandando abrir concnrso para algumas igre- 
jas parochiaes — a carta de lei sanccionando o 
decreto pelo qual foi elevado a 2 contos de 
reis o ordenado do governador das ilhas de So- 
ler e Timôr — e uma portaria ao governador 
geral da provincia de Cabo-Verde para que in- 
forme o governo ácerca do facto de ter em San- 
to Antão um major de segunda linha mandado 
dar varadas em alguns cidadãos. 

— Pagamentos. Segundo o aviso publi- 
cado no Diario do Governo no dia 14 do cor- 
rente devia começar o pagamento dos venci- 
mentos do mez de Jumbo das seguintes clas- 
ses: — Armada Nacional e Extincla Brigada, 
capella de S. João Baptista, conselho de sande, 
alfandega grande de Lisboa, alfandega munici- 
pal de Lisboa e juizes de direito e delegados. 

— Avesinhas sabias. Acba-se já entre nós 
M.elle Vander Meersch com as suas avesinhas 
sabias, que tanta admiração tem causado pelas 
habilidades extraordinarias que sabem fazer. 
Está no Hotel de França na rua da Fabrica, 
e ahi começará brevemente as suas exposições. 

— Um pedido ao Snr. General. Ha tem- 
pos que varios commerciantes que frequentam 
a praça nos lembraram para pedirmos ao di- 
gnissimo commandante da divisão militar or- 
denasse que a sentinella  d'alfandega: colloque 
a arma de maneira que não encommode os 
que se reunem á porta d'aquella casa fiscal, 
em risco d'um dia dar-se uma desgraça. Cum- 
primos a indicação que nos fôra feita, e dous 
dias depois tivemos a satisfação de ver que o 
ilustre general! tomou na devida consideração 
9 nosso pedido. Porem, como acontece quasi 
sempre, as boas medidas cahem em desuso ; a 
sentinella continua como n'outro tempo com a 
arma inclinada de tal forma que fica quasi ho- 
risontal e por isso dão-se oulra vez os mesmos 
motivos para repetirmos o nosso pedido, espe- 
rando que sua exe." que por certo ignora o 
obuso, não se negará a providenciar de nova- 
mente para lhe pôr termo. 

— Feira d'hoje. Os cereaes regularam 
hoje pelos mesmos preços da feira de sabbado. 

— Raparigas abandonadas. Quinta feira 
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retorquio tranquillamente o inventor da homeo- 
pathia. Ainda allegareis os efeitos da imagina- 
ção ou aereditaes emlim nos semelhantes e nas 
pequenas dóses ? 

O doutor zangou-se , confessou-se vencido 
e reclamou a cura, que obteve com novos glo- 
bulos d'enxofre. 

Hahnemann applicou a sua descoberta a 
seus filhos, e chamou-os á vida. Applicou-a 
aos seus amigos, aos visinhos , cos" pobres e 
curou-os com a mesma. facilidade. 

Reassumio então o exercicio da medicina 
com o seu methodo pratico dos semelhantes ; 
mas atravez de quantos combates e quantas 
perseguições ! E" o que se não pode imaginar. 

Comprehende-se que teve sob pena de mao 
resultado certo, de preparar e administrar elle 
proprio seus medicamentos inteiramente novos. 
De mais à lei prohibia-lho formalmente e esta 
lei tornou-se a arma da tradição, ameaçada 
nos seus privilegios e monopolios 

Hahnemann atreveu-se a violar uma e ar- 
rostar cum a ontra para salvação da sua dou- 
trina e interesse da humanidade. 

Debalde começa em Georgenthal por curar 
o litterato Klockenbring, que um epigramma de 
Kolzebue tornara louco; debalde consegue bri- 
lbantes resultados em Brunswick, Keingslutter, 
Hamburgo, Torgaw &e.: em toda a parte étrac- 
tado como um insensato ; em toda a parte os 
medicos soltam os pharmaceuticos contra elle 
e o expulsam como um charlatão faceioso. 

Vio-se então em cada cidade da Allema- 
nha, o espectaculo mais vergonhoso e mais la- 
mentavel. 

Habuemann chegava, como um pobre ven- 
dilhão nomada, com a sua familia, seus livros 
e seus medicamentos, tudo confusamente num 
carro de viagem. Hospedava-se em qualquer 
canto obscuro; ahi curava os doentes que o 
procuravam ; depois quando a noticia das suas 
curas se espalhava recebia a visita do doutor 
conselheiro. Este intimava-o para que se di 
gisse aos pharmaceulicos e cessasse a distribui- 
ção dos seus remedios. Hahnemann rocusava 
necessariamente fiar-se em seus inimigos e pas- 
sados dias, posto (óra da lei commum linha de 
se lornar à meller no carro é proseguir a sua 
errante carreira 

Foi durante estas emigrações dolorosas que 
completou os seus trabalhos e redigiu os livros 
que fazem hoje a sua gloria. 


Encerrado na sua miseravel morada, entre 
sua mulher que não cessava de importuna-lo 
e seus onze filhos que dormiam atraz de uma 
cortina, elle consagrava sempre as nontes ás 
traducções que lhes davam meius do viver e 
continuava a experimentar sobre si proprio as 
substancias mais nocivas. 

Custa a acreditar como as suas forças mo- 
raes poderam resistir a provas laes. 

E cada anno não obstante a perseguição 
juntava novas descobertas ás já feitas; publi- 
cava o seu Organon da medicina racional e q 
seu Tractado da materia medical pura. 

Facto extraordinario | em quanto o author 
era escarnecido, os seus livros espalhavam-se, 
a doutrina abria ao doutor o caminho que o 
odio lhe trancava. 

— E portanto move-se podia exclamar Hah- 
nemann pisando a terra como Galileu. Mas ella 
não tinha como Galileu um palacio por habita- 
ção, corlesãos so levantar, lacaios- ao seu ser- 
viço, reis por defensores , juizes deslumbrados 
pela sua gloria e seu talento. 

Apostolo incorruplivel e verdadeiro martyr 
da sciencia, solíria ao mesmo tempo a perse- 
guição mais cobarde e mais encarniçada, a per- 
seguição legal; anonyma, democratica, que se 
reveste do pretexto do interesse geral, cobre-se 
com a mascara da probidade, escuda-se com a 
opinião e fere o seu inimigo ao claro do dia 
conservando-se inacessivel nas trevas. 

Hahnemann trabalhou, combateu e soffreu 
assim ató 1811. 

Então tornon a apparecer em Leipsick, com 
a confiança de um reformador convenientemen- 
to armado e que traz a boa noticia da ver- 
dade. 

Porem o dia do seu triumpho ainda não 
tinha chegado. Foi altacado com tanta mais 
violencia quanta mais força mostrava e teve de 
refugiar-se então, em 1820, em Anhalt-koclhen 
onde o duque Fernando lhe. deu asylo. 

Ali em fim achou a liberdade do trabalho 
e pôde restituir a saude aos doentes sem ser 
ameaçado com a morte; mas os bons resulta- 
dos que colhera, atemorisando os seus rivaes , 
abreviaram até esta tregos de Deus. Não po- 
dendo já atirar-lho com os boticarios á cabeça, 
os doutores amolinaram o povo contra elle. 

Começaram por motejos ditos ao passar por 
ella ou por sua familia; depois os mofadores 
ergueram ais a voz e soltaram palavrões ein- 


| 
| 


yr no jardim de S. Lazaro uma 
es e ENçãs a favor do estabelecimento 
das raparigass abandonadas. 4 E, 

— Arreematação de fóros. No dia 18 de 
agosto tem dae ser arrematados perante o gover- 
nador civil ddo districto de Braga alguns fóros 
incorporados rna fazenda nacional, impostos em 
varias propricedades dos concelhos de Villa-Ver- 
de, Celorico «de Basto, e Fafe, avaliados em 

55 reis... 
a dia 149 do referido mez gera, aeb 
dos pperante o mesmo governador civil 
pipi Tfóros do concelho de Celorico de 
Basto, e outtros foros dos concelhos de Amares 
e Cabeceiras «de Basto, avaliados em 1964500 
reis. indi 

— Igrejejas a concurso. Mandou-se “abrir 
concurso paraa o provimento da igreja parochial 
de Santo Ildeefonso, desta cidade, bem como 

seguintes 3 : : 
ea S. Cybrisano, nos suburbios da cidade de 
ei Barthoiolomeu de Villa Viçosa, no arce- 

i d'Evorora. 
gre Trindade , do lugar do Capello, 
da ilha do Fáayal, no bispado d'Angra. 

Santa Eahlalia d'Arnoso, Salvador do Mos- 
teiro d'Arnosoo, e S. Miguel de Jesuírei ; todas 
do concelho dde Villa Nova de Famalicão, do 
arcebispado dde Braga. 

—— Instrrucção publica. Foram postas a 
concurso por «espaço de 60 dias a contar de 8 
do corrente ass cadeiras de gramatica portugue- 
za e latina edde latinidade , das villas de Cas- 
tello de Vide,, e de Canpo Maior no districto 
do Portalegro;; e Penamacôr, no de Castello 
Branco. ER M 

— Corrmeio do Porto. Na administração 
central do corrreio do Porto deram entrada no 
mez de Junhao ultimo as seguintes correspon- 
dencias : k 

Selladas : : — Cartas 117,281 ; jornaes e im- 
pressos 102,4220. A k á 

Não selladdas'; —Carlas 25,924; jornaes e im- 
pressos 12,2332. - E É 

Registadass ;: — de officio 5,443 ; particula- 
res 227. 

-— O sealma Servia. Uma das primeiras 
necessidades dde qualquer paiz é o sal. A Ser- 
via, que nãoo possue salinas importava-o até 
agora ou da Vá'alaquia ou da Austria. Ha annos 
que o governo ofereceu um premio de 50,000 
«lucados áquelklle que descubrisse uma salina no 
territorio servivio; porem todas as indagações ti- 
nham sido inínfrucliferas. 

Finalmentete um heidugue encontrou o que 
se procurava, ce o sal é da mais bella qualida- 
de. O heidugque pede como recompensa uma 
amnistia comppleta para tudos os seus crimes , 
e uma grande: soma de dinheiro. Só por este 
preço é que celle se promplífica a indicar o seu 
achado. Pareeee que uv governo está disposto a 
satisfazer a anmbas as exigencias, porque se trata 
d'um thesouroo que valle muitos milhões Sup- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


põe-se que a salina em questão é situada na 
montanha de Kopannik-em Eruschewatz. 

— Oidium. Diz a «Soberania» que em 
varios pontos do Piemonte e do sul da França 
apparecera este horrivel flagello das videiras. 

— Lloyd austríaco. A companhia austria- 
ca do Lloyd possue 65 vapores, que prefazem uma 
lotação total de 35,955 toneladas, com força 
de 10,040 cavallos. 

— Efeitos da guerra. Sabe-se já qual 
foi a perca que soffreu o exercito francez du- 
rante a guerra do Oriente. Em um despacho 
particular, a «Gaceta de Madrid» diz, que des- 
de Maio de 1854 até Março de 1856 perdera o 
exercito francez 83,520 bomens. 

— Turco convertido. Em Jaen na Hes- 
panha está-se instruindo na doctrina e miste- 
rios da nossa fé catholica, com o fim de rece- 
ber o baptismo, um joven turco, de quem será 
padrinho o aleaide d'aquella cidade. 

— Despertador infallivel.. — (Do Jornal 
do Commercio): Entre as invenções mais ex- 
centricas da America, figura uma oriunda do 
paiz dos Sankeer, e que delles é digna. O 
tempo é dinheiro, economia que ninguem res- 
peita mais que os americanos. Eis-aqui em que 
consiste a curiosa invenção: E" um leito des- 
pertador. que não falha. O machinismo deste 
leito é muito engenhoso e eminentemente pra- 
tico. Está disposto por modo que á hora indi- 
cada produz a mais retambante e desagradavel de 
todas as symphonias romanticas, phantasticas 
e charivaricas. Se o dorminhoco não accorda 
com este Lrecho de harmonia, o previdente 
machinismo lhe dá segundo aviso musical ain- 
fla mais estrepitoso e desagradavel que o pri- 
meiro. Porém se apesar desta segunda sympho- 
nia, o dorminhoco continua a ficar na cama 
ou por necessidade de destanço, ou por pro- 
guiça, o machinismo emprega o sem tercéiro 
recurso, que é infallivel. Desta vez não ha 
acompanhamento de orchestrá ; uma “mola na 
parte posterior do leito o põe em movimento e 
faz rolar até cabir ão chão o dormbinhoco re- 
nitente. 

— Prohibição. (Da Monarchia): Por or- 
dem do snr. governador civil, foi prohibido 
o lançarem-se ao ar balões aereostaticos. Esta 
probibição lornava-se necessaria, porque tinha 
chegado a grande abuso. No dia de S. João 
as palhas de dous campos foram devoradas pelo 
fogo. 

—D——mm 


TERIOR. 


COIMBRA 13. — (Dc Popular): Continua a 
estação calmosa. 

A allluencia para o novo estabelecimento 
dos banhos de Luso continua em progresso as- 
cendente. Como aquelle estabelecimento se 
proporcionam sos doentes de diversas moles- 
tias, banhos de diversas temperaturas, desde a 
ordinaria da atmosphera , até á mais quente, 
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que seja preciso applicar, aquelles banhos são 
agora proveitosos a um prodigioso numero de 
molestias e até ao estado hygienico, á conser- 
vação da saude, 

A excellente estrada macdamisada, que da 
Mealhada conduz a Luzo e ultimamente a aber- 
tura de uma porta, na parte inferior da mata 
do Bussaco, proxima de Luso d'alem, que fa- 
cilita a todas as familias dos banhistas, irem 
abrigar-se nas horas do calor na deliciosa fres- 
cura daquella mata, que é um attestado vivo da 
incuria florestal dos governos de Portugal: são 
duas circumslancias, que poderosamente concor- 
rem para augmentar afiluencia dos banhistas. 

—— Mercado de Coimbra no dia 13 do cor- 
rente. Trigo 800 ; milho branco 530; dito a- 
marello 420; feijão branco 800; dito rajado 
700: dito vermelho 900 ; dito frade 750; grão 
de bico 800; batatas 480 e 460 ; azeite 1:120. 

VALENÇA 12. — Tomadia. (Da Razão) : Por 
ordem. do ill.”º. snr. director das alfandegas 
do circulo de Valença foram apprebendidas em 
Villa Nova da Cerveira 10 pipas de vinho pro- 
codente da Galliza. 

— Outra. Nas freguezias de Carreço pro- 
ximo a Vianna foram aprehendidos pelos em- 
pregados do contracto do tabaco 14 caixões de 
vidros e duas saceas de ássucar cujos generos 
foram introduzidos da Galliza sem pagamento 
dos respectivos direitos. 

LEIRIA 12 de Julho. — Cholera. (Do Lei- 
riense) : No dia 9 entrou no bospital desta ci- 
dada com um atagne declarado de cholera, um 
homem que na vespora havia chegado de Lis- 
boa já com os primeiros symptomas. 

Hontem 11, entrou outro, que recolhia das 
Caldas, tambem affectado. 

A ambos se acudiu logo, e a medicina não 
desespera de ós salvar. 

Na cidade o estado sanitario é excelente. 

No concelho de Pombal houve alguns casos 
de cholera até ao dia 6, sendo destes 2 na vil- 
la. Desde então mais nenhum se manifestou. 

Na freguezia d'Alfeizerão , ! concelho d'Alcó- 
baça, deram-se 5 casos, sendo 2 fataes. 

Em 3 logares da Athouguia da Baléa, no 
concelho de Peniche, houve 3 casos todos be- 
nignos. 

Consta qne na Nazaré se deu um caso. 

- Em Figueirô houve um caso fatal na pessoa 
de um homem, que já duente se expuz ao cami- 
nho, recolhendo de trabalhar na estrada de ferro. 

Nos dois concelhos de Caldas e Obidos são 
mais graves as nolicias. 

Como no numero passado dissemos, em to- 
do o concelho das Caldas tinha havido até ao 
dia 5 uns 32 casos de cholera, não se havendo 
até esse tempo manifestado na villa. Moje já 
não pedemos dizer outro tanto. A epidemia 
manifestou-se na cabeça do concelho, e com tal 
força que só nos dois dias de 8e 9 do corrente 
folleceram 19 pessoas. 

No concelho d"Obidos continua com a mes- 
ma intensidade , sem que até ás ultimas parti- 
cipações se tenha manifestado dentro da villa. 


E ira 


TERIOR. 


Texos hoje jornaes de Pariz de 7, e de 
Madrid de 8. 

A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ 8 de Julho. — Segundo noticias de 
Constantinopla, continuava sem interrupção a 
evacuação de tropas e material naquella cidade. 
No dia 6 estava a Crimeia quasi completamente 
evacuada. » 

Os jornaes estrangeiros principalmente os 
allemães ha muito tempo que fallam d'uma en- 
trevista que” devia ter logar proximamente entre 
o imperalor Napoleão e o imperador d'Austria. 
Contra estes boatus, que são egualmente espa- 
lhados e acreditados em Paris, a «Gazeta d'Augs- 
bourg» crê poder aflirmar- que nos circulos 
mais bem informados nada se sabe d'um tal 
projecto, e que se não trata de preparativos 
relativos a esta pretendida entrevista. 

O « Morning Post » diz-se authorisado a 
annunciar que o principe da Prussia chegará 
a Inglaterra por todo este mez, e como a rai- 
nha parte no dia 16, o «Morning Post» accres- 
centa que o principe chegará provavelmente an- 
tes deste tempo. 


HESPANHA. 


Le-se no «Journal de Madrid» : 

« As noticias de Castella são faltas de in- 
teresse, e só contem alguns pormenores relativos 
a factos já annunciados pelo telegrapho. 

« No dia 4 deste mez às 7 horas da ma- 
nhã cinco amoltinadores accusados de fer to- 
mado parte nos acontecimentos de 23 de Ju- 
nho foram fuzilados em Palencia. Um delles 
ferido por um tiro partido das fileiras da guar- 
da nacionál, foi conduzido do hospital para o 
logar do supplicio 

« No dia 5 foi igualmente executada uma 
mulher chamada Thomasia Bartholomeu , mai 
de seis filhos e cujo marido endoudeceu ao 
saber desta fatal noticia, 

« Não obstante todo o odioso dos delictos 
commettidos, toda a população deseja já o fim 
destes castigos terriveis e tracta de promover 
assignaturas para uma pelição com o fim de 
obter da rainha uma commutação de pena no 
caso em que uma nova sentença capital fosse 
pronunciada. 

« Em consequencia das prizões feitas nas 
diversas localidades, as cadeias de Palencia es- 
tão cheias de prisioneiros , e a estalislica cri- 
minal deste anno, terá provavelmente propor- 
ções desconhecidas até ao presente neste paiz. 

« Parece que o snr. Escossura que partiu 
de Valhadolid para Palencia, só chegará a Ma- 
drid na sexta (eira 11. Alguns jornães tornam 
a fallar da viagem que, segundo as suas previ- 
sões, o duque da Victoria, deve fazer a Logro- 
nho, nós deixamos-lhes a responsabilidade desta 
noticia. 


Dn | 


jurias até ques o insulto rebentava por toda a 
parte sob us ppassos do doutor, desua mulher, 
e de seus filhhos. 

N'uma pablavra, Hahnemann entrou nm dia 
em casa. perseeguido pelos apupos da populaça ; 
e como pareciaa insensivel a esta apupada, os que 
a faziam ajunttaram logo a acção á palavra. Si- 
tiaram à casa,, quebraram cs vidros ás pedra- 
das e uffanaraam-se de-expulsar assim o visio- 
nario, o charldatão, o envenenador dc. A au- 
thoridade interrveio a tempo e dispersou o mo- 
tim, mas Habenemann desgostoso de uma lucta 
como aquella jpromelteu não sahir mais de ca- 
sa. Conservom-se na medilação e no trabalho 
e durante quimze annos consecutivos apenas al- 
gumas vezes ajppareceu nas ruas de Koethen 

No entretanto do fundo da sua prisão yo- 
luntaria, menssageiros eloquentes hiam advogar 
a Sua causa fpor lodus os cantos da Europa. 
Eram as suas obras, cujas edições se mulkipli- 
cavam d'anno ca anno; era a fama das curas 
maravilhosas qque elle operava no silencio do 
seu retiro; eraa a multidão de doentes illustres 
condenados ppela antiga Lherapeutica que eche- 
gavam moribunndos a casa delle, de França, de 
Malia, da Alléemanha e que voltavam embora 
cheios de saudie proclamando o" genio de seu 
salvador. Eram até os que praticavam de boa 
fé, que esclarecidos pelos seus livros ou pelas 
suas lições abjjuravam os velhos methodos para 
adoptar e proppagar o seu. 

Hahnemanan passou assim, pela unica for- 
sa da sua ideas, das maldições ás honras, da 
miscria á comemodidade, do abandono é po- 
pularidade. 

Esta revollução rebentou mesmo em Koe- 
then em 18355, da maneira mais gloriosa para 
O velho doutor: (tinha elle então setenta e oito 
annos e a reecomponsa chegava-lho um tanto 
tardia |) 

. Correu entlão na cidade a noticia que elle 
hia deixar a Alemanha pela França e lugo esto 
homem que tinham querido lapidar quinze an- 
nos antes, foii declarado o anjo da guarda e a 
Providencia: dee Koethen, Julgaram-se perdidos 
se o perdiam... Os que o haviam em tempo 
insultado e quaerido expulsar vergunhosamente 
formaram umas conspiração para o reter á for- 
ça entre elles, 

- Mabnemamm que partia na realidade ym-se 
obrigado x engemar os seus perseguidores que se 
tornaram seus. saduradores.  Escapou a esta vio- 


lencia de novo genero, meltendo-se de noute 
a caminho com o maior segredo e occultando 
cuidadosamente a direcção da sua viagem. 

Já bia longe quando souberam da sua par- 
tida e só se consolaram da sua ausencia abra- 
cando apaixonadamente a sua doutrina. Elle 
deixava felizmente em Koethen e em toda a 
Allemanha bastantes discipulos capazes d'alli fa- 
zerem prosperar a homepalhia. 

Em quanto a elle, hia viver em França 
com uma franceza sua segunda mulher. Hen- 
riqueta -Kuchler tinha falecido em 1827 depois 
de assistir á rehabilitação e á glorificação de 
seu marido. Oito annos depois, Mn, Melanie 
d'Hervilly, digna filha destas castellis d'outro 
tempo que tractavam seus proprios vassallos, 
ouvindo fallar das descubertas de Samuel Hah- 
nemann, atravessou a Europa para ir consul- 
talo em Koethen. A nobre cliente do doutor 
tam bem o comprehendeu que se tornou uma 
de suas discipulas mais distinctas, depois outro 
elle mesmo , desposando o illustre ancião. 

Foi ella que o condnziu a Pariz em 25 de 
Junho de 1835. Ahi praticou a homepathia 
com taes resultados que contribuiram para a sua 
maiur celebridade e morreu depois de longa 
vida em 1843, podendo dizer na sua ultima 
hora, depois de meio seculo de trabalho e sof- 
frimento: Ezegi monumentum aere perennius. 

O nosso espaço não comporta o exame das 
dontrinss medicas de Habnemann, cuja vida 
unicamente tinha de oceupar-nos, como uma 
das mais interessantes dos annaes da sciencia 
e porque o seu nome está collocado entre os 
dos inventores immortaes. - 

Devemos comtudo notar um facto capital 
e incontestavel: é que:a homepathia. no pon- 
to de vista pratico, nãv sómente sobreviveu au seu 
fundador, mas longe d'enfraquecer depois da sua 
morte , augmentou com a sua memoria e está em 
paralelo com a therapeutica ofllieial. Pacto im- 
menso e decisivo, quando se pensa que 0 novo sys- 
tema progride pelas suas proprias forças a pard'um 
rival, senhor das academias, das cadeiras, dus hos- 
pitães e de todas as posições legaes. Parece 0 antigo 
soldado gaulo avançando nú contra os romanos 
cobertos de ferro e altingindo o Capitolio sem 
outras mais armas do que a sun força e à sua 
intrepidez. 

A cholera e a guerra d'Oriente forany para 
a homapalhia a occosião das suas maiores vi- 


ctorias e du seu estabelecimento definitivo. Seus. 


- serviços foram tão brilhantes e tão felizes n'este 


duplo tampo de batalha, que todos esperavam 
vê-los recompensados com uma cadeira especial 
na Faculdade de Pariz. 

No entretanto ha sete annos já que um 
nobre concurso entre os dots systemas se abriu 
no hospício Sante Marguerite e continua no 
hospicio Beaujon. 

A medicação homepathica é representada 
nos dous campos fechados das dores humárias 
pela doutor J. P. Tessier, o mestre mais il- 
lustre e mais acreditado, 6 pratico mais segui- 
do e mais feliz da nova therapeutica ou antes 
da medecina sem teiiá; um destes homens | 
d'inspiração, de scieneia e de fé, para quem 
a arte de curar é um saeerdocio e qué 8 exer- 
cem aperfeiçoando-a todos vs dias com a inde- 
pendencia da imparcialidade que se requer, 
com todas as advinhações do golpe de vista, 
todos os recursos da experiencia e dedicação. 

Eis-aqui o extracto comparado , ofli j 
dos dous serviços — ordinario e homepalhico— 
do hospital Sainte-Marguerite, o primeiro sob 
a direcção de M. M, Valleix e Marcolte, o se- 
gundo sub a direcção de M. Tessier durante os 
annos de 1849, 1850 e 1851. 

— Medicação homepalhica: sallas Saint- 
Benjamin é Sainte Anne, compostas de 100 
camas: em 4,663 doentes, homens e mu- 
lheres, houveram 399 fallecimentos, isto é 85 
por 1,000. 

— Medicação ordinaria: sallas Saint-Au- 
gustin e Sainte-Genevéve, compostas de 99 
camas : em 3,724 doentes houveram 411 falle- 
cimentos, isto é 113 por 1:000. 

Vé-su pois que a medicação homecpathica per- 
den menos doentes do que a medicação ordi- 
naria, e consequentemente curou um maior 
numero. 

Graças ao proprio vencedor d'este concurso, 
para os espiritos de boa (é, os dous systemas 
brevemente não farão mais que um, com gran- 
de proveito da humanidade. M. Tessier, com | 
efeito (o este beneficio valerá o de Hahneinann 
pois que sómente o lorhará efficaz e úniversal), 
tem provado nas suas obras & na revista de 
VArt medical e prova a cada instante pela sua 
elinica publica é particular: que longe de se 
excloir e destruir reciprocamente, como a pai. 
xão da Iuctá fez dizer a Habnemann e a sebs 
adversarios, a antiga e 4 nova medicação não 
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tens mais do que renunciar ás prevenções e ani- 


mosidades para se completar e engrandecer n'uma 
união fecunda, cada uma abjurando os seus 
erros inevitaveis e acceitando as incontestaveis 
reclificações da outra, a velha tradição, addu- 
zindo seus thesouros d'ubserváções seculáres á 
joven therapeutica dos semilhantes é esta corosh- 
do com suas descobertas praticáso edificio le- 
vantado pela especulação desde Hippocrates. De 
esta forma as conquistas seientificas do passado 
ficarão inteiras, o presente lhe ajuntará o íheio 
de as tornar fructiferas e o futuro apparecerá 
mais consolador aos sulírimentos da humain- 
dade. 

A medecina propriamente dita, essenciál- 
mente composta de lheoria e d'applicação, de 
espirito e de materia, como tudo fia Lerra 4 
data ao mesmo tempo de hontem, de hoje à 
de amanhã como o ensina com tanta inlille- 
gencia M. Tessicr; o grande erro de Hahne- 
mánn, apesar do seu genio e dedicação admi- 
raveis, foi aspirar a representar o papel abso- 
luto d'um Luthero medical, vêr e aceomodar 
toda a arte de curar na reforma pratica de qua 
é aulhor, e negar a obra inmensa de seus an- 
tecessores, sem a qual a sua propria Leria sido 
impossivel; era arrancar à arvore da seiencia 
os seus dous ramos fundamentaes : a pbysiolo- 
gia e a pathologia, e reduzi-la go unico ramo 
da therapeutica ou da medicação. Este erro tam- 
bem é o de todos os materialistas de todos os 
tempos, de todas as escollas o de todos os 
paizes. A empreza de Hainemamn perecéria 
pois, como a de Broussais, outro genio suflo- 
cado pelo materialismo, se os Pygmaliões es- 
piritualistas não dessem a vida à estatua ho- 
mepalhica unindo-a ao todo da sciencia. Os 
fanaticos que não admittem nada fóra da ho- 
mepalhia são cegos e impotentes sectarios, as- 
sim como os adversarios allopathas para os quaes 
à homepathia não existe. Os verdadeiros me- 
dicos, e seu numero augmenta cada anno, são 
os que, como Dopuytren, Recamieér, M. Tes- 
sier e a sua escola estudando e desenvolvendo 
do mesmo lempo à alma é o eorpo da arto 
medica , acceitam a verdado do dia, sem re- 
pellir a verdade da vespera e sem fechar a 
porta á verdade do din segáinto, não reco- 
nhecendo oútro inimigo que não sejd o erro 
fejeitando" quaesquer que sejam a sua data e o 
seu nome. 


PITRE-CREVALIER. 


—— esa 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O «Diario Hespanhol» fazendo menção dos 
temores que circulam surdamente em Madrid , 
diz que as aulhoridades descubriram um depo- 
sito de agua forte. Se for verdadeiro este fa- 
cto, pode-se crer que os malfeitores tinham real- 
mente a intenção de recorrer ao incendio para 
produzir na capital as scenas horriveis que tem 
afiligido a Castela. 

« O mesmo jornal accrescenta, que os re- 
ceios que existem são serios, que toda a gente 
está inquieta, e faz sobre o (nluro os mais tris- 
tes prognosticos ; o comercio resente se com 
esto estado alarmante, as Lransacções estão para- 
das, e os capitaes retiram-se da circulação. Fa 
se de proximas desordens sem quo lodavia se 
possa dar exactamente conta dos molivos destes 
receios. Repetimol-o: é impossivel que una 
siluação tão violenta se prolongue por mais 
tempo. 

« Algumas correspondencias de T 
nunciam que pessoas mal intencionadas li 
ram 0 fogo a muitos campos cheios de cearas , 
nao longe desta cidade. E" para desejar que as 
aulhoridades cheguem a o desta raça 
de incendiarios que levam por toda a parte a 
ruina e a desolação com o lim de sublevar as 
populações mais pacificas. » 


PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas em 14 de Julho. 

LISBOA. — Barca Flor do Vez, 300 saccos 
d'arroz, 200 arrobas de estopa, 120 moios 
de sal, 9 volumes com diversas fazendas e 2 
papagaios, a Manoel Pereira Guimarães e Silva. 

GLASGOW. — Brigue inglez Friends, 75 
gigos com garrafas, 1 caixa de fazendas, 12666 
barras e feixes de ferro, 269 chapas para ará- 
dos e 10 toneladas de ferro de fundição, a C. 
Coverley. 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Vasco da Ga- 
ma, lastro, ao dito. 
* LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 6774 vo- 
lumes com fazendas diversas, a Justino Fer- 
reira Pinto Basto. 
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VINHO EXPORTADO. 


E Ca oAs 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Junho.... 2 
Dito em 1 a 42 de Julho 
Dito em 14: 
Para Inglaterra 
Para o Brazil .... 


PARTE MARITIMA. 


tes RE 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. 
LISBOA 10 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO, — Pat. Boa Fé, madeira, couros, 
algodão e mais generos. 

CARDIFE. — Esc. ing. Reform, carvão. 

LBANELLY. — Palh. ing Columbine, carvão 

LABRADOR. — Br. ing. Dovon, bacalhau. 

HARTEPOOL. — Br. dinam. Pyrrha, carvão. 


SAHIDAS, 


RIO DE JANEIRO. — Br. dinam. Dannevirk, sal 
e mais generos. 

IDEM, — Bare. amer. Chantellier, sal e mais ge- 
neros. 

NEW-YORK. — Br. Marianna, sal. 

FALMOUTH. — Chal. ing. Humility 
sal e cortiça. 

NEW-YORK. — Br. amer. 
nho. 

FAYAL, — H. Beijinho, encommendas, 

MADEIRA, — Br. Galgo, encommendas. 

PORTO. — H. Victoria. sal, 

TAVIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, en- 
comendas. 

LAGOS. — Cab Villa Nova de Portimão, encom- 
mendas. 

NAZARETH. -—- H Esperança, lastro 

FIGUEIRA. — R. Flor do Porto, lastro, 

IDEM. — Bom Jesus do Monte, encommendas. 

IDEM. — R. Adelaide , lustro. 

IDEM. — R. Senhora do Carmo, lastro. 

Vapor de guerra Phenis. 


+ vinho, 


Pulaski, sal e vi- 


————— 
PORTO 14 DE JULHO. 
ENTRADAS, 

LONDRES, 5 dias. — Vapor inglez Vesta, e, 
Kavanangh, fazendas a J. EF. Pinto Basto. 
LISBOA, 5 dias, — Vapor Vesuvio, e. Raina- 
lho, fazendas e passageiros á sua Empreza. 
SAHIDAS. 

LISBOA. — Hiate Souza, e. Oliveira, fazendas, 
RIO DE JANEIRO; — Briguo Alegre, c. Gavinho. 

varios generos. 
IDEM 15. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Nada se avista fora da barra. 
Yento N. O. (brando) e o mar bom. 


——— 


“| sidade dos portue 


ANMUNCIOS. 


UINTA feira 17 do corrente se repetirá 

a iluminação do Jardim de S. Lazaro, 
e continuará a venda em leilão dos obje- 
ctos que sobraram do de Domingo ultimo, 
e de outros offerecidos de novo. Roga- 
se, e espera-se grande concorrencia em De- 
| nefício das raparigas, que devem à. genero- 
os os bens de que es- 
[tão gozando, e que as Lirou do caminho 
da perdição a que o mao fado as impel- 
Hlia. 


O dia 23 do corrente mez de Ju- 
N lho, por 9 horas da manhã na 
Praça dos leilões na rua Almada 
se hade proceder à arrematação de uma 
| morada de casas de 2 andares, e suas per- 
| tenças sitas na Praça dos Voluntarios da 
Rainha, com os n.º 17 e 18, com sa- 
hida para o Moinho de Vento. E maisse 
hade proceder à arrematação de outra mo- 
rada de casas de 2 andares, e com tres 
| frentes, sita na rua de S. Sebastião com 
,os n.º 2 e 3; cuja arrematação é feila 
a requerimento de Mathias Carneiro de 
Vasconcellos : e isto para cumprimento dos 
legados que deixou o Reverendo Benefe- 
| ciado Luiz Miguel Ferreira França, de cuja 
| arrematação é Escrivão Vianna. [796] 


COMPANHIA UNIÃO COMMERCIAL E 
BONANÇA. 


sua delegação nesta cidade paga o 
devidendo do 1.º semestre do corren- 
te anno a 28000 rs. por acção. 
Porto 14 de Julho de 1856. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 


[197] 


ps YDE-SE uma morada de 
| ES V s d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1119113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


(S- ENDE-SE uma morada de 
Epa casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,$ 257 c 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá traetar do seu ajuste. [799] 


Ã Sm À LUGA-SE à propriedade de 
- casas de tres andares si- 
las em Miragaia pegadas á fonte da Colher 
nº 7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são secos. Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [800] 


ABRIDOR. | 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


O04O CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar, 
onde grava, abre em aço, e melal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc. , desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se digiar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa 'se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros; 4erras lavradias, lameirós, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
rios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
| (129) 


IES pé da capella, no Candal. 


ATTENÇÃO. 
Andrew F. Watson.capi- 
tão do brigue inglez UNITED, 
vindo de Sunderland com car- 
ga de carvão, à ordem, não 
sabendo a quem pertence a 


snes. recebedores o favor de 


a Sua descarga, e não sof- 
frer prejuizo na demora que 
por este motivo, possa ter, 
como é bem sabido dos snrs. 


que não comparecendo fará a 

sua descarga, e venda do seu 

carregamento por conta dos 

fretadores, procedendo contra 

os mesmos pelo pagamento 
do frete e mais despezas. 
AnDREW F. Watson. 

Porto 14 de Julho de 1836. 


[795] 

ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
[747] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 32 1.º andar 
) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costurapara senhoras, de 
charão. [726] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção desta Companhia convida os 

snrs. Accionistas com voto em Assem- 
blea Geral em conformidade Go art.º 5.º 
capitulo 2.º do Estatuto ou seus Repre- 
sentantes a comparecerem na casa da Pra- 
ca do Commercio no dia 16 do corrente 
pelas LL horas do dia para lhe serem pre- 
| sentes o Relatorio e Contas da «gerencia 
até 30 de Junho do corrente anno. 

A Direcção egualmente previne os snrs. 
Accionistas de que lhes serão presentes 
transcendentes deliberações dos snrs. Accio- 
nistas do Rio de Janeiro para seguirem 
os lermos estatuidos no Estatuto vigente : 
e bem assim outros assumptos de grave 
importancia. 

Porto e Escriptorio da Companhia em 
à de Julho de 1856. 

Os Directores. 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarellos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


a [782] 


e 58, tem para vender biscouto. fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 

[781] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

-cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º [11 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
tctar de seu ajuste. (771) 


mesma carga. convida aos| 
teiro. 
comparecerem a bordododito | 
navio fundeado no quadro da | 
Alfandega, para poder fazer | 


recebedores; na certesa de| 


Enio | 
SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 ja 


VENDE-SE | 


UMA quinta murada com caza que lem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra, 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesa 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
pricdade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma, quinta 
e tractar com scu dono José Francisco Mon- 
[577) 


A rua da Fonte Taurina n.º 72 con- 
linua a vender-se vinagre de diver- 
sas e superiores qualidades por preços 
commudos, (724) 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- 

tilho e meio de superior qualidade. 

68) 

ADMINISTRADOR da massa fallida de 

João Vicente Ferreira, convida os cre- 
dores da mesma massa a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas 
do dia 16 do corrente Julho, para deli- 
berarem sobre o proceder-se a nova ava- 
liação de Quinta Nova da Tilheira, na 
freguezia de Vilar de Páraiso, e Tapadas 
na Gandra de Coimbrões, ouo vender-se 
em praça pelo maior lanço que se offere- 
cer, visto que lendo ido 2 vezes à praça, 
não houve lançador nem pela avaliação, 
nem com o abatimento da 5.º parte. [753] 


ALUGA-SE A CASA 
na Praça de St.º Thereza n.º 49 para fa- 
milia decente: quem a pretender falle na 


immediata n.º 50. [775] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor — VEZUVIO — 
sahirá para Lisboa sexta 
feira 18 do corrente á 1 
=*ebsis hora da tarde. Para carga 
e passageiros tracla-se no Escriptorio da 
Administração, rua Nova de S. João n.º 
78. 

Porto 14 de Julho de 1856, [793] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 

DOURO E MERSEY, 


Para Liverpool. 


Sahirá quarta feira 16 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de, o paquete a vapor a 

& helice MINHO, comman- 
dante J. W. Glover. Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com F.. Chamiço F.S & 
Silva Reboleira n.º 42, ou com Alexandre 
Miller & €.º rua dos Inglezes. 


[791] 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre , sabirá nv dia 25 do 
corrente; os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar “suas 
passagens no Escriptorio de Jodo Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 

[792] 

Para o Rio de Janeiro. 

3 A barca FÉ sahirá impreterivel- 
mente no dia 20 do corrente. 
Para o resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marquesçda Costa Junior 


em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do 
Terreiro n.º 12. [751] 


Para o Rio de Janeiro. 


ê. A barca S, MANOEL 2.º, capitão 


Manoel Alves da Cunha, sahe bre- 
tracta-se com Manoel Jusé Monteiro Braga, rua 


vemente. Para carga e passageiros 


| ias Oliveiras n.º 20. (734) 


Sac até o dia 24 de Julho o novo 


Para Brake (Bremen). 
é palhabote — LINDA FLOR, — Con- 
signatarios Cunha & Bauck. [769] 


“ Para Hamburgo. 


déb SAHIRA! com brevidade a Galeota hol- 


landeza SIEWERDINA; capitão 1. 
Kebe & C.º, Taipas n.º 6. 


€. de Haan. Consignalarius Eduardo 

[295] 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 

PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


